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O prefeito, o reitor e o ministro!

A sintonia de uns e a 
falta de sintonia d’outros

25 milhões de brasileiros 
fumam. Metade quer parar!
O número é alto. Quase 25 milhões de brasileiros acima de 15 

anos fumam. A maior parte começou o vício entre 17 e 19 anos 
de idade e consumia no inicio entre 15 a 24 cigarros por dia. Os 
maiores fumantes são homens, pessoas de 45 a 64 anos, moradores 
do sul do País e pessoas menos escolarizadas. A pesquisa denomi-
nada Petab foi feita pelo IBGE e Ministério da Saúde.
O dado mais interessante da pesquisa é que mais da metade (52,1%) 
dos fumantes querem parar de fumar. Para quem gosta de publici-
dade agressiva, outro dado: os rótulos dos cigarros surtem efeito 
pois 65 % dos fumantes afirmaram que a advertência nos mesmos 
influencia na decisão de parar de fumar. 

Estudo inédito da Secretaria Estadual da Saúde mostra que as 
mulheres obesas e hipertensas correm 10 vezes mais risco de ter 

um ataque do coração, como infarto, do que homens nessa mesma 
condição. Itens como medida de peso, estatura, circunferência ab-
dominal, colesterol e pressão alta fizeram parte da avaliação. Uma 
alimentação rica em açúcares, gordura e sódio, pode ser a fonte 
primária para a elevação dos riscos. Mudar hábitos alimentares é 
fundamental para a prevenção desses problemas. 

Mulher obesa tem mais infarto

A PUC de São Paulo apareceu 
em reportagem na Globo 

mostrando alunos de graduação 
da área digital desenvolvendo 
jogos educativos para serem uti-
lizados em salas de aula. Outra 
escola, também de São Paulo,  
desenvolveu junto com seus alu-
nos um projeto que une história 
e localização dos principais sítios 
arquitetônicos. Os alunos saíam 
em grupos com seus CELULA-
RES e faziam a localização des-
tes sítios por GPS, fotografavam, 
gravavam entrevistas com pesso-
as que passavam, recuperavam a 
história da cidade.

Projeto de Lei votado e aprovado 
pela Câmara Municipal de Barre-
tos proibi o uso dos celulares em 
sala de aula. Porque os alunos 
tem mais atenção aos celulares, 
que à aula! Ao invés de utilizar 
esta nova tecnologia para atrair 
os alunos, proibe-se. A sintonia 
de uns será a falta de sintonia 
de outros no futuro! A Anatel já 
mostrou que São Paulo tem um 
celular para cada pessoa!

O prefeito Emanoel Carvalho e o reitor da UNIFEB, Álva-
ro Fernandez Gomes foram recebidos pelo Ministro da 

Educação Fernando Haddad para apresentar a  proposta de 
implantação de cursos gratuitos de graduação em Barretos, 
através do ensino público. A agenda foi solicitada pelo ex-
prefeito de São Carlos e ex-reitor da UFSCAR, professor 
Newton Lima, amigo do ministro. Por reconhecer a impor-
tância das Universidades Públicas Brasileiras na construção 
da identidade social e do projeto de Nação o ministro con-
cordou com a necessidade de se instalar em Barretos, em 
curto espaço de tempo, uma Universidade Federal.

O prefeito e o reitor da UNIFEB afirmam que o primei-
ro passo foi dado. Um farto material escrito mostrando a 
viabilidade do pedido foi entregue ao ministro Fernando 
Haddad. “O termo federalização da UNIFEB não é corre-
to juridicamente. Existem outras formas de contemplar a 
região com o ensino de graduação gratuito e estará sendo 
trabalhado”, disse o prefeito.  
A primeira fase do “Programa de Apoio a Planos de Re-

estruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI” do Governo 
Federal foi concluída. Trata-se de um programa de ampliação e execução do 
Plano de Desenvolvimento das Universidades. “O REUNI será o caminho 
mais curto para a  concretização do sonho dos barretenses”, concluiu o pre-
feito Emanoel Carvalho.

Em busca do ensino superior gratuito



A proposta é a seguinte. Trabalhadores de todo o país que ganham    
até cinco salários mínimos passarão a ter direito ao Vale Cultura de 

R$ 50,00. Com este vale eles poderão ir a shows musicais, espetácu-
los de dança, visitar museus, comprar livros, DVDs. As empresas que 
concederem o cartão Vale-Cultura aos seus funcionários terão direito a 
deduzir até 1% no Imposto de Renda. Opa! Mas pera aí! Vamos ver em 
Barretos:  pode ser cinema, quando tiver o Shopping. Livros da Nobel,  
CDs e DVDs dá para comprar. Teatro e espetáculo de dança já está mais 
difícil. O Vale Cultura tem carater intransferível e é válido para todo o 
País. Pesquisa do IBGE aponta que apenas 14% da população brasileira 
vai ao cinema regularmente, 96% não frequenta museus, 93% nunca 
foi a uma exposição de arte e 78% jamais assistiu a um espetáculo de 
dança.
A idéia é boa! Vamos acompanhar...

Vale cultura vai passando pelo Senado
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O s municípios terão direito de 
cobrar o ISS sobre as operações 

de arrendamento do tipo leasing fi-
nanceiro. O recurso foi interposto 
pelo município de Itajaí, Santa Ca-
tarina e a maioria dos ministros do 
STF votou favorável considerando 
que o leasing financeiro é um ser-
viço. Se é serviço, ISS nele.  Claro 
que os Bancos vão chiar, mas em 
época de crise nada como um novo 
imposto em caixa.

Deu no  Supremo Tribunal

O ministro da Cultura, Juca Ferreira, fala na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado sobre o Vale Cultura de R$ 50,00

Foto: Roosew
elt Pinheiro/ABr

Felicidade Interna Bruta, FIB

O  assunto é sério. A  antropóloga e psicóloga americana Susan 
Andrews disse que é crescente o interesse da ciência pela fe-

licidade. Segundo ela, em seis meses, foram divulgados 27.335 
estudos e artigos abordando desde aspectos bioquímicos a psico-
lógicos do tema. Susan explica que tais estudos permitirão cons-
truir políticas mais eficientes com reflexos positivos sobre a saúde 
pública. Faz sentido. Não se constrói um PIB positivo, sem medir 
a felicidade das pessoas. O mesmo vale para empresas.

Até o fechamento desta edição o governador José Roberto Ar-
ruda estava como se costuma dizer no “bico do urubú”. Isso 

porque os 10 deputados presentes na Câmara Legislativa Federal  
acataram os documentos entregues pelos presidentes nacional da 
OAB, Cezar Britto, e da OAB do Distrito Federal, Estefânia Vi-
veiros.  Ao todo foram  11 pedidos de impeachment protocolados 
na Câmara Legislativa. As imagens de corrupção do DEM  é tão 
flagrante, quanto indefensável. Trocar apoio financeiro de empre-
sas por favorecimento em contratos públicos mais ainda! 

DEM  sem  Arruda
Foto: M

arcelo Casal Jr./ABr
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O Site Sabiá
 Está no Ar!

Mais um Sabiá
A Revista Sabiá após a vigésima quarta 
edição coloca no ar em janeiro o Site 
Sabiá Notícias.  O site entra no ar “prá 
valer” apostando na força da diversi-
ficação dos veículos de comunicação 
e no crescimento deste novo tipo de 
mídia. Enquanto revista apostamos na 
análise, na interpretação dos fatos, na 
prospecção de novos caminhos para a 
cidade e região. Durante os 24 núme-
ros a revista Sabiá conseguiu fazer a 
sua MARCA, tornar-se conhecida e ser 
ainda plataforma de consistentes dis-
cussões em torno dos caminhos e des-
caminhos que uma cidade enfrenta para 
crescer e evoluir. 

Retratamos a participação de um bar-
retense numa Secretaria importante do 
Governo Estadual, João de Almeida 
Sampaio (Zazo), mostramos a figura 
dinâmica do pecuarista Rubico de Car-
valho, de várias personalidades, ho-
mens e mulheres que buscam uma nova 
Barretos, falamos das disputas políticas 
locais, do sonho do Parque Agro Tec-
nológico, das discussões em torno das 
águas termais como “leitmotiv” do de-
senvolvimento local, do crescimento 
educacional e muitas outras pautas im-
portantes para nossa cidade.

O Site Sabiá Notícias
Já o site Sabiá Notícias entra noutra di-
mensão. Nele o que vale são os acon-
tecimentos “up to date”. No momento 
em que estão acontecendo, no dia-a-dia 
das notícias que tecem e constroem, se-
jam elas positivas ou não, a história de 
uma cidade. Nele o que vale é a rapidez 
com que os eventos interferem e colo-
cam em cheque nossas várias formas 
de agir. Nele vamos trazer os fatos que 
acontecem no mundo, em âmbito fede-
ral, estadual e regional e como afetam 
nossa vida de cidade do interior pau-
lista, de 113 mil habitantes, mas que 
está inexoravelmente conectada com o 
mundo moderno.

Para dar conta de todo esse panorama 
adotamos um formato de notícia que 
privilegia a objetividade, a simplicida-
de e a conectividade. Sem firulas. Sem 
confusão. Nosso lay-out acompanha 
essas três características e remete o 
“conectado” diretamente àquilo que ele 
procura, gosta ou deseja. São 10 canais, 
“Últimas Notícias, Educação, Saúde, 
Economia, Cultura, Meio Ambiente, 
Eventos, SociaLight e Esportes”. Com 
eles esperamos ser capazes de abarcar 
uma boa pauta. Mas podemos e tere-
mos outros canais.

Faça Sua Notícia
O jornalismo mudou seu foco. Hoje a 
participação das pessoas é fundamental, 
por isso criamos ainda o espaço Faça 
Sua Notícia para inserirmos e estimu-
larmos o jornalismo colaborativo, que 
pode representar as demandas, vontade 
e necessidades da comunidade, do indi-
víduo, do morador, da instituição, etc. 
Trata-se de fazer o jornalismo se tornar 
parte da vida de todo mundo e da infor-
mação ser de vez democratizada. Esse 
foi o desejo um dia do saudoso, Cláu-
dio Abramo, que via o jornalismo mui-
to distante das pessoas e muito próximo 
do poder, que precisa ser retratado com 
imparcialidade.

Vivemos num mundo plural, onde as 
pessoas têm formação diferente, pen-
sam de forma diferente uma das outras.  
Baseados nisso criamos um espaço para 
dar eco a muitas vozes, às variadas opi-
niões, à diversidade do pensamento. 
Isso sem amarras alguma, senão a do 
bom senso. A “nuvem da internet” é um 
campo de liberdade de expressão e ma-
nifestação. O nascimento dela trouxe à 
sociedade uma transformação que ain-
da não foi sentido pelo homem de for-
ma total. O Sabiá Notícias quer nave-
gar, ou “nuvemgar” junto com vocês”.
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A hora e a vez 
do LiceuTec

Antonio Ferreira dos Santos nas-
ceu em Junqueiro, Alagoas. 
Quando começou a estudar no 

LiceuTec ganhava R$ 1.800,00. Hoje, 
dois anos depois, o antigo eletricista 
foi contratado por um salário de R$ 
5.300,00. Giovani Batista Barbosa, de 
Olímpia, trabalhava como operador 
de centrífuga de açúcar na Usina Cruz 
Alta. Seu salário era de R$ 743,00. An-
tes de terminar o curso técnico em Au-
tomação Industrial Barbosa já começou 
a receber um salário de R$ 1.500,00. 

Entre estas duas histórias não existe 
segredo, nem mágica que não pos-
sa ser contada. Primeiro estudam no                   
LiceuTec Barretos e são pessoas dis-
postas a aprender e mudar a sua trajetó-
ria. E ainda estão inseridas num modelo 
educacional que sabe unir o ensino te-
órico, a prática e a demanda do merca-
do. Hoje as empresas estão pedindo, até 
mesmo correndo atrás de mão-de-obra 
técnica qualificada. 

Visão do educador e empresário
Essa “pegada” de formar profissionais 
diretos para o mercado foi iniciada em 
Barretos pelo grupo de professores do 
LiceuTec há 30 anos. “Nossa emprega-
bilidade é de 100%. As empresas estão 
em busca de técnicos. Essa procura vai 
aumentar ainda mais com a entrada de 
investidores internacionais no setor su-
cro alcooleiro”, explica Roberto Pache-

co de Oliveira, diretor e idealizador do 
LiceuTec. 

O novo LiceuTec
Há dois anos o professor Pacheco insta-
lou o LiceuTec em prédio próprio ofe-
recendo aos alunos,  professores e fun-
cionários uma infra-estrutura moderna, 
com equipamentos de última geração e 
um espaço verde acolhedor. Selecionou 
professores de alto nível e conhecedores 
da importância da prática na vida desse 
tipo de aluno. No dia 12 de dezembro 
o LiceuTec forma outros 120 técnicos 
que já estão atuando no mercado, tra-
balhando, crescendo, transformando o 
futuro de muita gente.  

Alçando vôo
O LiceuTec teve publicado recentemen-
te no Diário Oficial a autorização para 
se instalar em Votuporanga, onde serão 
ministrados cursos técnicos em Auto-
mação Industrial e Eletrotécnica.  Este 
projeto nasceu de uma parceria com a 
Usina Noroeste Paulista, que precisa de  
colaboradores qualificados. Quem me-
lhor que o LiceuTec acostumado com 
as rápidas mudanças que o mercado 
impõe? “Hoje as empresas passam por 
transformações tecnológicas rápidas e 
precisam de profissionais atualizados e 
capacitados. Daí nascem as oportunida-
des para aqueles que estudam no Liceu-
Tec”, explica Pacheco. Que o digam os 
120 alunos que se formam agora.

Instituição alça vôo e abre unidade em Votuporanga
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 Inscrições: LICEUTEC  Av. Gonçalves, 02200   

(17) 3323-3333        www.liceutec.com.br  

Uma aula ao vivo na qual recursos 
de última geração, som, vídeo, 
internet, animação se unem para 

oferecer ensino de qualidade e intera-
tividade. Distribuição dos sinais via 
satélite promovendo cobertura de todo 
o território nacional. Trata-se do Ensi-
no a Distância, o EAD. E que começa 
a fazer história no Brasil também. O 
crescimento do EAD é impressionante. 
Em seis anos houve um crescimento de 
45.000% em número de alunos partici-
pantes. Três qualidades têm atraído as 
pessoas para esse tipo de ensino: custo 
baixo, a disponibilidade e a metodolo-
gia onde professores e alunos constro-
em o conhecimento juntos.

Universidade Anhanguera e LiceuTec
Em Barretos o EAD chega numa parce-
ria entre o LICEUTEC e a UNIVERSI-
DADE ANHANGUERA-UNIDERP. 
Para se ter uma idéia os cursos de EAD 
da ANHANGUERA-UNIDERP estão 
em 230 cidades e em 23 estados mais 
o Distrito Federal. “Com uma política 
educacional moderna e abrangente o 
objetivo da Universidade Anhanguera 
é o de democratizar o ensino possibi-
litando a todos conquistar sua gradu-
ação. Em Barretos começaremos com 
cinco cursos de graduação e sete tecno-
lógicos, oferecendo um total de 540 va-
gas”, explica Roberto Pacheco, Diretor 
do LiceuTec e um entusiasta do EAD.  

Qualidade e Preço
A qualidade de ensino vem sendo com-

Interatividade x Desempenho
No pólo LiceuTec-Anhanguera os alu-
nos terão dois dias de aula na semana. 
As aulas serão transmitidas ao vivo, 
via satélite, com a participação de tu-
tores graduados na área. Os tutores 
funcionam como interface entre alunos 
e professores em relação à solução de 
dúvidas.  Mas não se engane. O nível 
de exigência das avaliações e tarefas é 
alto, o teor pedagógico é o mesmo dos 
cursos presenciais e o diploma do En-
sino a Distância não tem qualquer dife-
rença do ensino presencial. 

Parceria entre instituições traz o EAD a Barretos

Período de inscrições:
 07/12/09   a   22/01/10

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 
Administração, Ciências Contábeis, Letras, Pedagogia  e Serviço Social

TECNOLÓGICOS:
Marketing, Gestão Comercial, Gestão Financeira , Gestão Hospitalar, 
Logística, Recursos Humanos e Secretariado

Valor das inscrições: 
R$ 50,00

Valor da mensalidade: 
R$ 190,00

provada, inclusive, com avaliações 
através do ENADE. Em 2007, das 13 
áreas em que foi possível fazer a com-
paração com cursos presenciais, os alu-
nos de EAD se saíram melhor em sete: 
Pedagogia, Biologia, Física, Matemá-
tica, Ciências Sociais, Administração 
e Turismo. Ou seja: aula à distância é 
sinônimo de qualidade. Nos cursos que 
serão desenvolvidos pela parceria Li-
ceuTec-Anhanguera o valor da mensa-
lidade será de R$ 190,00. “Esta é a me-
lhor relação custo benefício da região 
para ensino superior”, afirma Pacheco.

O LiceuTec 
e a Anhanguera

Vestibular:  24 DE JANEIRO DE 2010
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Amazônia
O coringa

Pode passar despercebido, mas 
até o dia 18 de dezembro, esta-
rá acontecendo em Copenhague, 

Dinamarca, uma das reuniões mais 
importantes para o futuro do homem. 
Trata-se do COP 15, a Convenção das 
Nações Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas. O principal objetivo é firmar 
compromisso em relação à diminuição 
do efeito estufa e prevenir sua influên-
cia para o clima da terra. Para conseguir 
isso os governantes de 192 países le-
vam na pasta propostas de redução dos 
gases efeito estufa, principalmente do 
CO2, que é o maior vilão desta história. 
O CO2 (gás carbônico) é subproduto 
da queima de combustíveis fósseis, das 
queimadas em geral (florestas, palha da 
cana) e tem a ver com a forma como 
o homem está utilizando a terra. Têm 
também o metano, o óxido nitroso, os 
clorofluorcarbonetos. É bom que se sai-
ba que algum efeito estufa (fenômeno 
natural) é fundamental para a vida na 
terra. De outra forma muitas espécies 
vivas desapareceriam

Até tu, Obama!
A maior questão é que do jeito que o 
ser humano organizou sua economia, 
principalmente baseada na queima de 
combustível fóssil e no desmatamento 
sem controle, o CO2 jogado na atmos-
fera tem se tornado excessivo. Isto está 
provocando desequilíbrio climático em 
todo o mundo. Ninguém sabe exata-
mente o que pode acontecer, mas nin-
guém quer brincar com derretimento de 

geleiras, tufões, tempestades violentas, 
inundações, calor excessivo e tudo o 
mais que pode advir desse tal efeito es-
tufa. Por isso os governantes botaram 
as barbas de molho e resolveram sen-
tar e discutir propostas de redução da 
emissão de CO2. Até os EUA, o mais 
reticente, vai levar sua proposta através 
do Presidente Obama visando reduzir 
em torno de 17% as emissões de gás 
carbônico até 2020.

Ave, Lula
Para entender um pouco mais essa 
questão de redução é só analisar o pa-
cote que o Presidente Lula, o Ministro 
do Meio Ambiente, Carlos Minc e equi-
pe vão levar para a fria cidade de Co-
penhague. O Brasil vai se comprometer 
a reduzir em 40% as emissões de ga-
ses efeito estufa (CO2) até 2020. Bem 
mais que os EUA, mas leva um trunfo 
na mão: a Amazônia. Isto porque o des-
matamento e as queimadas contínuas 
são responsáveis por 21%, dos 40% das 
emissões no Brasil. Ao aumentar o con-

trole dos biomas Amazônia e Cerrado 
em relação às queimadas e desmata-
mento já teremos, segundo avaliações 
dos técnicos, controlado um pouco 
mais da metade das emissões de CO2. 
Contudo existe aqui uma combinação 
perversa, porque grande parte das quei-
madas e do desmatamento da Amazô-
nia tem como responsáveis, a pecuária 
e a plantação de grãos extensivas. Fato-
res propulsores da economia brasileira, 
ainda refém das grandes comoditties. 
Outro dado interessante nesse jogo de 
xadrez entre economia e clima são os 
carros. O governo federal lutou e até 
diminuiu o IPI para manter as vendas 
de carro. E estes são também vilões 
dessa novela, pois jogam na atmosfera 
das grandes cidades, gás metano, igual-
mente culpado pelo efeito estufa.

O país dos verdelungos
Tal qual na mitologia germânica, onde 
os Nibelungos são possuidores de um 
tesouro precioso, diria que o Brasil 
também possui um tesouro: seus bio-
mas imensos. O cerrado, a Amazônia, 
a quase extinta mata atlântica, etc. Fi-
car de olho na Dinamarca, no COP 15 
é tarefa de casa de todo mundo. Não 
se engane, ao contrário do que nosso 
Presidente queria, o mundo é redondo 
e não quadrado. Por isso todo mundo 
será afetado. E para terminar saiba que 
você, por causa dos seus hábitos, é res-
ponsável por 10 toneladas de CO2 por 
ano. 
Faça sua lição.  Oxigene-se!

Não se engane, ao con-

trário do que nosso pre-

sidente quer, o mundo é 

redondo e não quadrado. 

Por isso todo mundo será 

afetado. Oxigene-se!

“

“
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Três qualidades definem o em-
presário Pedro dos Santos Gar-
cia:  determinação, audácia e 

muita garra. Foi com estas qualida-
des que Pedro dos Santos transfor-
mou em 20 anos uma pequena lista 
de produtos na PLASTRIPEL de 
hoje. Uma empresa à semelhança 
do seu mentor: sólida.  A PLASTRI-
PEL possui hoje um mix com mais 
de 3 mil itens e uma frota de 26 
caminhões trabalhando com  afin-
co  para cumprir um extenso rotei-
ro em  mais de 381 cidades de três 
estados, Minas Gerais, São Paulo e 
Goiás. Gera 120 empregos diretos, 
além dos indiretos. Impossível não 
citar um personagem importante 
nesta história: um Fusca 78, verme-
lho, comprado em 1980. Foi com 
este companheiro que o empresário 
Pedro cortou rodovias e aportou em 
várias cidades buscando clientes e 
parceiros.

Garra e determinação
Pedro dos Santos Garcia nasceu na 
Fazenda das Contendas, Distrito de 
Barretos. Teve uma infância sim-
ples, mas gostava de sonhar. Veio 
para a cidade por volta de 1978 onde  
trabalhou em várias empresas, entre 

elas o Frigorífico Anglo. Seu primei-
ro meio de transporte  foi uma bici-
cleta Monareta com a qual iniciou 
sua carreira de representante co-
mercial vendendo secos e molhados 
para os antigos armazéns da cidade. 
Na Mercantil Dias teve o primeiro 
grande impulso e já se desenhava aí 
o empresário que viria a ser. Come-
çou atuando em alguns bairros, mas 
em pouco tempo conquistou clientes 
em toda a cidade.

Mudando o rumo da história
No ano de 1980 Pedro dos Santos 
Garcia já tinha saldo suficiente para 
investir num novo meio de transpor-
te: o famoso Fusca que fez história 
neste País. Também já era reconhe-
cido por seu trabalho e competên-
cia.  A empresa Corso, de São João 
da Boa Vista, convidou o jovem 
representante comercial para traba-
lhar com seus produtos na região de 
Barretos. Em 1987  Pedro, de olho 
no futuro e prospectando oportu-
nidades do mercado começou uma 
parceria com Donizete Delibera, 
ex-proprietário do Palácio das Ba-
lanças. Foi quando deixou de repre-
sentar outras empresas e começou a 
intermediar compra e venda de pro-

dutos, máquinas e equipamentos. A 
parceria durou um ano, mas foi sufi-
ciente para formar o empresário Pe-
dro dos Santos Garcia e dar impulso 
à criação da PLASTRIPEL. O auda-
cioso e corajoso jovem começa en-
tão a escrever sua própria história...

Uma lista e um carro
Uma lista com 40 itens, um Fusca, 
muita garra e um mundo inteiro para 
conquistar. Com muito faro para 
sentir as oportunidades iniciou suas 
vendas baseado no tripé, plástico, 
tripa e papel. Hoje tem uma varieda-
de de itens e produtos que atende os 
mais diversos interesses e segmen-
tos. De açougue, a mercado, a equi-
pamentos de rede elétrica ou hidráu-
lica de um edifício. Tal profusão de 
produtos nasceu do sentido apurado 
de descobrir necessidades de clien-
tes e estar sempre pronto para sa-
tisfazer essas necessidades. “Às ve-
zes podemos descobrir tendências 
e necessidades que nem sempre os 
clientes sabem identificar”, explica 
o empresário.

Visão de futuro
Hoje a PLASTRIPEL é uma MAR-
CA. Parece simples e verdadeira-
mente é simples. E claro, na ponta 
desse processo um homem. UM 
HOMEM determinado, audacioso 
e de garra e que a todo momento  
está atento sempre à espera de no-
vas oportunidades. Um homem com 
visão de futuro!!!

Um empresário
Audacioso

Pedro dos Santos Garcia mudan-
do a sua história a partir de um 

estoque com quarenta itens
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Está previsto para as 15hs do pró-
ximo dia 16 em Barretos a reali-
zação de um evento histórico para 

nossa cidade: a assinatura do convênio 
que cria o Parque Agro Tecnológico. 
Para as rubricas os dois atores princi-
pais: o Secretário do Desenvolvimento 
do Estado de São Paulo, Geraldo Alck-
mim, e o prefeito de Barretos, Emanoel 
Mariano Carvalho. O evento contará 
com a presença de prefeitos da região, 
autoridades ligadas ao setor de ciência, 
pesquisa tecnológica, empresários inte-
ressados no modelo de desenvolvimen-
to ancorado no Parque Tecnológico, 
acadêmicos interessados em transfor-
mar pesquisas em produtos e serviços 
através do empreendedorismo. Além de 
tudo isso o evento coloca Barretos na 
pauta da mídia regional, estadual e na-
cional. Enfim está chegada a hora!
Combater o bom combate
Para chegar até aqui, como já dissemos 
anteriormente, um grupo de notáveis se 
reuniu, trabalhou, juntou idéias e ideais 
e saiu para combater o bom combate. 
Qual seja o de conseguir trazer para 

Barretos um modelo de desenvolvi-
mento que trabalha com a sinergia entre 
o setor intelectual, científico, acadêmi-
co e o setor produtivo, empreendedor 
e com coragem suficiente para encarar 
desafios. Desafios calcados na novida-
de, no surpreendente, naquilo que ainda 
não foi transformado em realidade. Ti-
rando o intangível da pesquisa acadê-
mica e dando-lhe tangibilidade tranfor-
mada em produtos e serviços que visam 
o bem de toda a comunidade. Com re-
flexos em toda a região. Contudo com 
a criação do Parque Agro Tecnológico 
Barretos ganha algo mais.
Um ambiente diferente 
O Parque Tecnológico abre caminho 
para ganhos materiais bem palpáveis.
Para se ter uma idéia o simples anúncio 
da criação do Parque já movimenta o 
setor imobiliário. Na área de 1 milhão 
de hectares em frente ao aeroporto se-
rão construídas as unidades de pesquisa 
que vão movimentar o setor de cons-
trução com absoluta certeza. O funcio-
namento do parque irá demandar ainda 
um tipo de colaborador com caracterís-

ticas específicas em relação à formação 
média, graduada, pós-graduada, crian-
do empregos qualificados. As empre-
sas terão igualmente que obedecer a 
determinados critérios, quais sejam, 
de atuarem com pesquisa tecnológica 
e produzirem com vistas na responsa-
bilidade ambiental. Contudo Barretos 
ganha mais do que tudo isso.

Conhecimento, a verdadeira riqueza
Ganha a verdadeira riqueza que um 
povo pode ter: conhecimento. Ainda 
estamos engatinhando, mas podemos 
a partir de agora dar um salto de qua-
lidade em nossas vidas se começarmos  
a utilizar o potencial de conhecimento 
que um local como o Parque poderá 
produzir. Não se trata apenas de produ-
tos e serviços à comunidade, mas sim 
de um legado para as gerações futuras. 
Como bem disse o prefeito Emanoel: 
“Surge uma nova cidade, planejada, 
com ambiente saudável,  indústrias não 
poluentes e geração de emprego de alta 
renda para muita gente”. Surge a cidade 
do conhecimento.

Alckmin mudando a
história de Barretos
Barretos terá a oportunidade de transformar 
a sua história a partir da asssinatura do 
convênio que cria o Parque Agro Tecnológico

Luiz Alberto Soares






